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RESUMO 
 
 
 

Este relatório visa descrever a realização do estágio supervisionado do 

curso de Engenharia Mecatrônica da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, o qual foi realizado na empresa CTGÁS-ER. 

O estágio teve como foco principal projetos relacionados a área de 

engenharia elétrica e automação, com foco também na parte de redes e 

aquisição de dados, onde foi desenvolvido um banco de dados para um 

sistema de dessalinização da agua que existe no CTGAS-ER.
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1. Ambiente de estágio 

O local onde foi realizado o estágio, CTGAS-ER, é localizada na Avenida 

Capitão-Mor Gouveia, Nº 1480, Lagoa Nova, Natal/RN, CEP 59063-400. 

O CTGAS-ER possui diversas salas de aula onde são ministrados 

cursos de nível técnico em diversas áreas, tanto da mecânica quanto da 

elétrica, sendo assim um local de alto nível de aprendizado, onde muitos 

profissionais que trabalham lá também ministram cursos. 

O ambiente é conhecido por suas pesquisas na área de energias 

renováveis, tanto solar quanto eólica, onde são feitos analises e estudos 

climáticos e tecnológicos para sempre se buscar maior eficiência na produção 

de energia. 

 

2. Motivações do projeto 

 Ao iniciar as atividades percebeu-se uma necessidade de 

implementação de um banco de dados ao sistema de dessalinização solar, pois 

é um sistema que está sendo utilizado há muito tempo para estudos de 

viabilidade sobre a tecnologia, o que torna imprescindível um registro das 

temperaturas dos coletores, acionamento de válvulas, e vazões para que seja 

feito estudos de eficiência. 

Figura 1 – Dessalinizador Solar. 

 



 Tendo em vista que diversas pessoas já tentaram realizar a 

implementação do banco de dados no sistema de dessalinização, o projeto se 

mostra mais importante ainda, pois ficaria como uma grande ajuda para os 

engenheiros que estão trabalhando com ele. 

 

3. Especificações do projeto 

 Para obter êxito na tarefa de implementação do banco de dados, 

primeiramente foi necessário um entendimento mais a fundo de como os dados 

trafegam pela rede, para isso diversas técnicas de analise foram utilizadas 

seguidas de vários testes realizados. 

Figura 2 – CLP ILC150 da Phoenix Contact 

 

Fonte: www.phoenixcontact.com/ (2016) 

 Este CLP possui uma porta Ethernet que possibilita o envio de dados do 

processo via rede, a empresa que instalou o sistema no CTGAS foi uma 

empresa Alemã, devido a dificuldades na compreensão dos manuais causadas 

por falta de conhecimento na língua alemã, toda a parte de transferência de 

dados estava praticamente ilegível para os trabalhadores do CTGAS. 

 O sistema já estava configurado para exibir online os dados obtidos no 

funcionamento da planta de dessalinização, ao conectar o computador a rede 

local da planta, e acessar o IP 192.168.0.7 podia-se visualizar a seguinte janela 

de exibição, mostrada na figura 3. 

 

 

 



Figura 3 – Janela de visualização de dados 

 

4.  Fases do projeto 

 Para a realização do projeto proposto se mostrava necessário à 

implementação de uma forma de coletar os dados da janela de visualização 

padrão do CLP e salva-los em alguma forma de banco de dados, para que os 

mesmos fossem analisados no futuro, porém não se tinha conhecimento sobre 

o caminho que os dados percorriam do CLP até a interface já existente. 

 Este projeto foi dividido em três partes, primeiramente foi utilizado um 

programa chamado WireShark com o intuito de ler os pacotes enviados pela 

rede, a fim de entender melhor como os dados saem do CLP e vão para a 

interface de exibição, depois foi utilizado um programa da própria empresa 

distribuidora do CLP, Phoenix Contact, para se conhecer melhor sobre a 

interface de visualização e suas variáveis, o programa utilizado chama-se 

WebVisit, e possibilitou a visualização do nome das variáveis utilizadas no 

CLP. Por fim foi desenvolvidos programas em C++ e em Python para a 

captação dos dados e seu armazenamento, criando o banco de dados final. 

 

 

 



5. Atividades desenvolvidas 

5.1 Utilização do WireShark 

 Inicialmente foi utilizado o programa de leitura de pacotes da rede, 

WireShark (ver figura 4), com o intuito de realizar uma leitura dos dados 

enviados pelo CLP. 

Figura 4 – Saída do WireShark. 

 

 Ao observar as saídas do programa, notou-se uma grande quantidade 

de pacotes utilizando o método “POST”, saindo do computador para o CLP, 

como forma de “solicitação” de dados, realizada pela interface ao exibir dados 

para o usuário, percebeu-se também a utilização da porta 80, que é padrão 

para uso em HTTP. 

 Com o WireShark foi possível a visualização do endereço exato para o 

acesso a variáveis, como pode-se notar na linha 5 da figura 4, “ POST /cgi-

bin/ILRReadValues.exe HTTP/1.1”. 

 Porém, o método POST mostrou-se inviável para utilização com 

programas desenvolvidos em C++ e em Python, após algumas tentativas 

utilizando o mesmo programa, WireShark, descobriu-se o uso de outro método, 

o “GET”   

Figura 5 – Saida com método “GET”. 

 



 Como foi possível observar na linha 4 da figura 5 o CLP também 

utilizava de um método GET que se mostrou mais especifico para cada 

variável, com ele é possível receber cada variável individualmente, restando 

assim apenas saber o nome das variáveis, para poder utilizando este método 

obter os seus valores. 

5.2. Utilização do WebVisit 

 Após os resultados obtidos com o WireShark, notou-se a necessidade 

de obtenção do nome de cada variável utilizada no processo, para acessa-las 

via socket, utilizando um programa desenvolvido inicialmente em C++ e depois 

um programa final desenvolvido em Python, para obter essas variáveis foi 

utilizado um programa da Phoenix Contact chamado de WebVisit, nele é 

possível desenvolver interfaces de comunicação entre o CLP e um dispositivo 

conectado a rede, o projeto em WebVisit do CLP foi obtido na memoria interna 

do próprio CLP e lido, assim foi obtido o nome das variáveis como mostra a 

figura 6. 

 

Figura 6 – Variáveis listadas no WebVisit

 

 

 

 



 

 

5.3. Desenvolvimento do programa em Python 

 Com o nome das variáveis, e os endereços obtidos, restava apenas o 

desenvolvimento de algum tipo de programa, para ler as variáveis uma a uma e 

salva-las numa espécie de banco de dados. 

 Para isto foi desenvolvido um programa em C++, que depois foi 

implementado em Python, que lê variável por variável, utilizando socket, e 

salva todas em um arquivo de Excel para ser utilizado futuramente para 

análises. O programa teve que sofrer pequenas modificações para atender os 

padrões do CTGAS, como medições de um em um minuto, e nomenclaturas 

específicas. 

Figura 7 – Saída do programa

. 

 Como pode ser observado na figura 7, a saída do programa possui todas 

as medições da planta de dessalinização, onde cada variável ocupa uma 

coluna. As temperaturas estão em graus célsius e ele realiza medições das 00 

horas até as 23:59 do mesmo dia, ao completar um dia o programa cria um 

outro arquivo e assim por diante, o nome dos arquivos são iguais a data do 

mesmo dia. 

 

 



6. Conclusões 

 O sistema de banco de dados foi implementado com sucesso no 

CTGAS, hoje existe um computador dedicado a captação de dados do 

dessalinizador solar, ele fica conectado a rede local e a cada um minuto faz 

uma medição de todos os parâmetros. 

 Para quem possui um trabalho relacionado a planta de dessalinização o 

projeto se mostrou como um grande avanço nos estudos de eficiência da 

planta, pois agora pode-se comparar níveis de radiação solar com as 

temperaturas e acionamentos de válvulas agora registrados no sistema. 
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